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A ELEIÇÃO.
'~*

Ainía nnõ podemos a venturar uma proposição se*
vgura a respeito da crise eleitoral porq' acaba de passar
o império, se bem "que desde ji prevemos qual deverá
ter sido em. difiniti\a a ultima palavra do 2 de 9br ? .

ft.o* nos recordamos da forma porque o partido que
Ora se acha consolidado na? posições officiaes, su-
bío ao poder, e da maneira porque conquistou as urnas.

U;jm longa experiência nos tem ensinado a medir
no espaço de oito annos todos os eftViJòs e resul*
lados des:>a conquista. Diiaè veses temos visto o
povo comparecer nas urnas naõ para realisar um
pensamento seu, ma* para obedecer a uma impo-
éiçío do g3verno. Agora as cousas se teraõ pas-
.jsado de outra maneira ?

A política conciliadora ,e moderada que o go-
Terno ãjxreg-óbu naõ te'r'â tfrasifo melhore1? resultados ?

Se quiséssemos avaliar das de mais proviníias
do hijj-períp pelo que observamos nesta comarca, e
pelo que temos sabido de alguns outros lugares do
Ceará, seriamos lavados a faser um juiso bastante
desG.voravíl, ou antes a lastiuiâr a surte mesquinha
desta provincia, que ínfedismeute é sempre a mais
mal aquiulnada a^todos os respeitos.

Estamos convencidos que o partido dominante
triumphui no pai/, em geral, mas triurnphou sem
dunda par dkpoY de todos os elementos officiaes
Senhor das qualificações, das mesas parochiaes, teu
do por si o-pie-tigio de urn poder quo governa
6a oito annos, e de outro lado o caracter de uma
populaçiõ que ainda naõ tem os hábitos, nem o
in-tiucto do systema .representativo, é claro quede-
via trimnph-ir. Acre ditamos porem que desta vez
,a policia naõ empregou a sua acçiõ material paraVencer, e que até foi arredada das urnas.

Ao menos na mor parle das províncias do sul,
Oonsta-uos que o governo tomou esta cedida

Mas por infelicidade nossa o Ceará ainda desta
vez constituiu uma excepçaõ, e entre as províncias
do norte que foram as mais esquecidas na partilha
do pensamento conciliador, teve a ultima ordem,
e quem sabe ainda se alguma cousa lhe caberá ?

Quando mesmo suecedá quo a opposição vença
em algum circulo, não será certamente porque'o
governo conlribuio para isso procurando proteger a
livre expressão do voto, mas sim.plismenté porque
lia certas localidades na província em que a fac*
ção boticária ainda não pon le plantar o seu peu.dáo
de discórdia, e outras em que se tem destacado *
algumas fracçoes importantes do partido dominante as

uaes unidas, com algumas iuflueneias opposicio-

niit9.3 poderam faser alguma cousa.
Porem isso foi sempre o que se deu no Ceará, com

a única difierençrf, deque outr'ora esses raros iri-
umphos da opposição não podiam prejudicar por
que as eleições se f.isiam por provincia, e por ess'a,
rasão eram consentidos. Por tanto não ha inter-
venção alguma do governo para que a opposição irí-
umphé neste ou naqueíle ponio. Entretanto náo era
isso o que entendemos que o governo devia faser:;
Para restabelicer urn verdadeiro equilíbrio na luta dos
partidos, o governo que sempre, enfluio nas eleiçies*
devia lambem influir agora, mas de um modo diverso.

Acreditando como ja tivemos oceasião de diser
na sinceridade do governo geral, parece-nos que paru
levar a cfíeilo as suas ideas conciliadoras, elle de-
via ser o primeiro a empregar os meios.

Nòs sabemos qual a grande importância que,todosr
os partidos ligam ao pensamento do governo quo
está acostumado a ter a iniciativa em tudo. Por
outro lado não convém desconhecer que os partido»
não podem viver entre nós sem a acção do governo.

Assim pois é fora de duvida que o governo tendo»
tomado a iniciativa do pensamento conciliador de-
via entender-se com os partidos, chama-los a um
centro, ouvir os diversos chéfesf políticos, e assim
estabelecer um equilíbrio moderado entre as ambições
que iam entrar em luta, e não deixar por toda parte as
facções entregues aos seus próprios inslinctop ea.níma-
dos para o combate. De facto esta politica deVia ser
fatal, porq' todos os elementos estavam ilisposto.s para
isso.y \No artigo seguinte desenvolve-remos milhoc -
o ndsso pensamento.

Horror, e Ainda Horror ! ! . . .

Sangue, destruição, e morte é a palavra da fac*
çaõ dominante por toda parte da provincia Nao
satisfeita ainda com ás scenas de horror e ító luta
que no dia 8 de setembro, representou nesta eida-
de, eila repete o drama ensangüentado, em Sobral,
em Saiu' Anua, e na Imperatris !

Em Sobral os < 'mrmadas de nova espécie esfsqnei-
am friamente os nossos amigo*, que morrem ínermes»

Em S. Anua as victimas saõ ainda da opposição.
Na Imperatris o fiiribundo Juis de direito Rui-

mundo de Araújo Lima, o emulo do Jagüaribè,
o faquista da eleição de 48 no Icò, tenta por uma
fraude escandalosa inútilisar os nobres esforços dei
um partido numeroso, e como isso ainda naõ lhe?
valeu, elle manda espingardear o povo!

Grande Deus maldição etema sobre esses inons*»
tros que ainda naõ estão furtos de sangue l
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inperador cio Brasil, nr.agn m-mo- Monarcha, quetendes em vossas mãos os futuros destinos deste

grande i operio, puni os assassinos de vosso })ovo,/leste povo que vos ama, e que olha sempre paraVOS como Anjo supremo de suas esperanças
Nossa dor nos -inliibe de continuar, e de,registar

factos dessa ordem Prestem os nossos leitores
attençiõ para os artigos em que o (Cearense refere

• ss tristes oocorrencias que acabam de ter lugar no
norte cia ptm vincia

Naõ nos soe corre mos do Cearense para a publi-cnçí.ó desses factos, por ser um jornal da' oopo-
siçaõ, mas sim porque o seu Redactor os refere
ecoii a* lagrimas nos olhos, e a dor no coração; ao
passo que o Pedro 2? impassível como sempre,
falia a linguagem do ódio, e escarnece dasvictimas.

Elle vê que os seos amigos sao os estranguladores,
e que os nossos saõ as victimas, mas insulta-nos.

m

.- #-.v.

Ainda Sangue /
Mais um assassinato vem acreditar a eleic-io da

ótica; mais o sangue de uma victima acaba de
tiug r a toga de um magistrado.

Naõ foi só a-cidade do Crato q' leve a infelicidade
de ver correr o sangue de seos cidadãos pdas bailas da
policia para soti-faser á anrbiçvõ de seo pm de direito.

A pacifica villa da ímperatris acaba também de ser
thealro de uma scena de horror pela feroz ambiç: õ de
seo j iiz de direito, Raimundo Ferreira d' Ar r Lima.

Eis aqui os magistrados, cuja independência, e im-
parcialidade a lei cpnz pôr acima das paixões tornando
inqn mpativeis á eleição nos destrictos de sus jurisdição!Em fim os. planos horríveis tantas vezes denunci
sidos, e representados ao governo, do Sr. Anaijo
Uma, foraõ realisados.

. Esse homem sern entranhas, esquecendo sua po-siçaõ, a soa própria dignidade, e abusando da con-
fiança do governo, pratica u-fíi attentado que espiln-
ta aquelles mesmos, que por elle já esperavaõ.

Njü tendo elementos alguns \)n\H vencera elei-
5/1.0 na Imperatriz pelo lado da botica, naõ recuou
diante do crime, diante do sangue para satisfaser
sua ambçaõ, ou a ordem cia botica, de quem é
candidato e instrumento

Logo oue chegou de volta da Corte declarou
neu.i cidade que ia vencer a eleição na Imperatriz.
Aqui concertou seo piano com a botica, e talvez com
o vice-presidente Pereira da Cunha para lhe mandar a
forca necessária para a eleicaõ.

Falhou nesta parte o plano, por ter chegado
inexperitdamente o Sr. presidente Paes Barreto,
que naõ quiz mandar-lhe a força prorneitida. *

^ A câmara da Imperatriz sabendo desse plano hor-
rivel, á toda pressa faz uma representação ao Sr.
presidente pedindo-lhe que naõ mandasse a forca,
e que pelo contrario mandasse retirar o destacamen-
to dalli, O Sr. presidente naõ mandou a força-;

Is>o porem naõ desconcertou o plano do Sr. Ara-
ujo Lima. Começou a concitar o povo, fez clubs
em sua casa, em que deliberou com seos conéli-
gionarios mandar ver gente armada das freguesias
vismhas para assaltar a igreja no dia da eleição,
e mandou preparou' munições.

O delegado representa ao Sr. presidente ©sse pia-no que lhe (om revelado, remette-lhe duas bailas
da fundição quft se estava fasendo para a eleição;
€ peje providencias para evitar uma desordem.

A publicidade desse facto naõ faz mudar de con-
dueta á esse homem louco. Lança maõ de pro-.
cessos de responsabilidade para inulilisar o delega-
do, o joiz municipal, e o escrivão,^cidadãos muito
importantes naquella localidade. Ordena aos insnec-
lares de quarteirão demetlidos pelo delegado que

* i.

naõ obedeçaõ suas ordens, e manda prender à sua
ordeiíi os .novamente, nomeados. ,-. '. .

Terceira represèntaçaõ vem ao Sr. - presidentecontra e-ses factos anarchicos do joiz -de direito.
Nãô havia por tanto a menor duvida de. que,; a

elelç õ .seria-, perturbada na Imperatriz, à menos .que
os chimangos.mõ quisessem ceder a ambição odo-
juiz abstendo-se da uma. .'. * ., -

Os liberaes contavaõ com quasi todo povo efe
freguesia, os eleitores, suplentes, e jn-ses de paz;/-e confiados nisso naõ quiseniõ recuar. .'-.;¦

No dia 2 o jnz de direito apresentou-se Cedo'
na. igreja com sua gente, toda de fora da freguesia* .
até com um criminoso de morte cio Caninoé, ocelebre José Antônio Uchoa e um ju z de paz de
S. Cruz, e com os soldados embalados do desta-
camento, faz uma mesa entrusa, e quando chega o
juiz, eleitores, e povo, quer repiliks. O povo re*.'siste, trava-se uma lota de pancadas na igreja; o
juiz foge com sua gente, e manda faser fogo petos"soldados sobre o povo. üin pobre homem cabe
morto varado de uma baila; e posto que da carta
que abaixo publicamos, naõ comia de mais victi-
mas, com tudo uma testemunha do conflicto refere
q7 mais outro ficava a morte, e muitos outros feridos.

Do officio do próprio juiz, que correu com o"
destacamento, e seos paitidarios para fc>. Cruz,
consta que do lado liberal foraõ dois mortalmente feri-
dos, e do lado caranguejo foraõ feridos três soldados. \

A força publica, que como o magistrado, devia
ser estranha a partidos, é considerada como carãn*
gueja E' o próprio juiz caranguejo c|Sq assim
qual.fica os soldados seos correligionários

Repelidos pelo povo o juiz e seos assassinos,
que correm para S. Cruz, procedeo-se a êmifr
no dia seguinte, e continuavii pacificamente; {msto
que a villa estava ameaçada de um ataque tia par-te do juiz de direito que se esperava a cada mo-
mento de Si. Cruz com novo reforço.

Chegando em S. Cruz foi recebido com aplau-
sos pelo delegado que soltou foguetes e marchou
corn o seguito armado para a igr.j,, para conquis-
lar a eleição dessa villa. Naõ sabemos ainda o
resultado dessa nova conquista, pois a ultima noti-
cia que dalli ternos é do dia o, corno da carta que 

'

abaixo publicamos, ,f
Eis aqui os homens ordeiros de nossa terra ! Eis

como a botica faz efedeaõ por toda parteAté na Imperatriz onde- nunca esse partido ao
menos desputou eleiç.õ, quer hoje vencer á fer-
ro e à fogo

A indignação é geral, e todo mundo pergunta o que''fará o governo.
O morticínio de Sobral.*

Ainda estávamos sub a dolorosa impressão dos
acontecimentos da Imperatriz, qmmdo nos chega neste
momento a noticia da h nível carmfie.ina de S< braL

Quanto sangue ! Qmmtas v.iic-tiíiuas meo -Deus !
Sacrificadas a louca ambiç õ dois liornèo; !

Quatro volantes do lado liberal e hiraô victimas
do punhal assassino de dois perversos.: e mais um
quinto ficava expirando quando sarro o portadorno dia 8; alem de muitos feridos gravemente. ¦*

A gente da botica conhecendo a sua'derrotairV-
falli vel na urna, mandou vir homens sinistros, jácelebres por seos crimes, para decidir dá eleição-
á fuça bruta Os malvados naõ falharão a seo desígnio.

N dia 2 por cansa de um? eoYltestaçfiõ na mesa
ja tinhaõ o juiz de paz, e me?arios corrido com
a uma para os quartéis do destacamento O juifrvde direito Dr. Mieuei ,yres tinha podido conseguir
bi o.èlecer a ordem, e feito voltar a urna paru

a igreja, collucando-se com o delegado ao pé da v
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ífcesa pn'j;3 manter a pax
Com eíííito correo a

resto' i(o dia 2, e 3 alé
eleição plncidnmente. O
rie tarde, quando fora ria

Igreja o celebre Vicente Caparior atira uma cíice-
íadn .no Sr. Antônio Manoel rio Monte, e dá oc-
casiaõ a desordem, Vicente Gomes, e Ignacio Go;
me? que e^tavaõ armados rie punh<es, v.ao ferindo,
e matando os nossos, que se lhes approxirnaõ.

Os nossos amigos desarmados travaõ uma luta
designai, e com quanto superiores em numero com-
batem com as mãos, e pedradas

Correm tia mesa os Dis. Jmz de direito, e mais
pessoas para pacificar o barullr; porem no meio
de uma lota encarniçada elles mesmos for. ao victt-
mas de pancadas, e so á muito custo poderão se-
parar os eontenriores. :íff

A' eleição fica suspensa; as authoririaries parlicipaõ
ao presidente? pedindo proviriencias; e os a nimos conti-
nuaraò tia maior agitação pela presença rios a^assinos
impunemente na ciriarie, e receiava sé algum conflicto.

Ignoramos ainda os pwmenores desta desordem.

S. Crus 3 de 9br* de 1856
¦*

Com dor Inmento o pranto que a fera fez der-
Farivar entre nossos amidos. Cheirou hontem as 6
horas ria tarde o Borges, esse homem destituído
de senso, e as 8 ria noite o ficcinoroso juis rie
direito: Com a .chegaria desse monstro espalhou-se
1D susto, é o terror entre nos; porque apenas elle
entrou na rna, correo o boato rie que haviaõ mor*
riflo três chitnangns ahi; e logo o nosso delegado
fez subir três foguetes rio ar em satisfação ria iiq-
ticia^ A policia daqui tem armado toda sua gente
de grauadeiras, eh.vinotes, cacetes, punhaes. Eis
como se respeit: õ as ordens do presidente.

A no^sa geme ainda, naõ se debandou; porem
eu estou tspáçtò á respeito cia eleição; pois alem
da policia íiimaria, esta o juiz rir. Raimundo com
©¦si soldados, e grande séquito todo armado, que
dafíi ttóuxe, e disem que vai ja para a igreja.

f
Marangxmpe.

]i ;u;rsi sacrilégio no Templo do Senbnr ! os
h iic.riri.ps não recuáo diante rio crime por raais gra-
yé que seji. para irem a seos fins.

Um punhado de boticários confiados na mesa, que
na frase da bo.tica deve sempre vencer, assentou
de suprir o n° rie votantes, que não tem, fasen-
do votar três e mais ve< s os mesmos indivíduos. —-
Commonicão nos o .seguinte. No dia 7, o 8 os vo-
tantes rjè Paeatuba, a exçe-pçâo de alguma- pessoas
mais salientes, votarão três e mais veses. Eráo
estes os dusentos, ou quatro centos votos que o"
dr. Victoriano promettia. .

De balde mil reclaiii.çq.es partião do povo con-
tra esse infame cynismo a que o sr.. padre Bravesa,
e Victoriano respondia o com o riso rio rí.espreso.

lípntèm depois de varias scenís ri esta ordem em
que hauverão gritos rio parte a parte^ um guarda-
crista rie. um uri Raimuuílo Facada rie nome Jo-
gé Pereira rompeo a desordem com uma cadeira.

Não se sabe se ora isso urn plano premeditado, ou
casual O.-; b.a-ticarios à este signal começarão a sacu
dir tijolos para ([entro dá Igreja., rio que resultou um
grande motim, ferimento e contusão rie varia? pessoas.

Isso deo lugar a que torio povo evacuasse a I-
gr» ja, e' ficasse o padre Bravesa com o subdelegado
Pomes sós com a urna por muito tempo, e com
as portas feixadas.

Presume-se que nesta oceasião terão enchi Io de
Sedulas, e por conseguinte completado seos desejos.

O subdelegado Pontes para n;'i.o formar <o corpo
de díl.to, retirou-** ria sub ieU-gáciaj que passou
$lq Tenente corontl ignacio Pinto.

Foi armensn n eleição até segunda ordem do. pre»sirij-mte, e a IgSja faixada interdiotsi
E até onde chega o fiíror dessa gente, que se aehnn-

rio j.nr toda parte em minoria; mas conumio com a
mesa, com a policia, corn a força e com ó governo,
querem por terios os meios arrancar o voto do povo.-

" '*r™*~***>*aflattmT-n-rw_nTi»*a^ montam imi'iiuii.i.í.i.u.iuuu_l__ju_»ji

As Candidàtükas Da Botica
PoR Es TE CíRClLO.

Aproxima-se o dia 2 rie desembro, riesignado
segundo a lei para a reunião rios eleitores que tem
rie eleger oâ futuros deputados geraes, e todavia
não dissemos ainda uma pah.vra nem mesmo com
rei;;çao a este riestrieto.

Se jior ventura a consciência livre e independen-
te rie?te circulo não tivesse sido suffocaria nas urnas
pela fraude, pela policia e a presenç» da forca
para garantir a acção rie ambas, riesculiriamos a
cimveniencia e yantííjens ria eanriiriatura rie nosso
amigo o Dr. Ralnbona, não estabelecendo com-
paraçao fllgípna entre elle e os çrs. André Bastos,
e Duarte Brandão, porque não faríamos ao Crato
a injuria rie suppo-io capaz rie eleger esses, dous
senhores, em uma epocha regular em que a rnani-
festação do voto fosse livie Nomes como os rio
srs André Bastos, e Duarte Brandão, só poderiam*
obter r<s honras de uma eleição pelo Crato, em uma
crise' enfelis como esta em que a policia manda
espiugarriiar, e esfnquiar para dar o triumpho a uma
facção immoral, que sempre se tem riestinguirio
por seus instinetos rie sangue. Não, nos nao des-
Ciitiriamos a candidatura de nosso amigo nesse terreno
mas em relação a outros nomes, que o honrai semi
e a terra que o vio nascer, porque desta maneira
nos realçaríamos ainda, mais a gloria- do sua elei-
çao, Com tudo digamos sesnpre unia palavra a res-
peito ries candidatos da botica.

Em fim ven«eu a pertinácia rio sr. André Bastos,
é o deputado, e deu a ca ml a ao Sr. Duarte Bran-
dão. Contam-se cousas um pouco irrisóiias a res-
peito de ambos esses candidatos, mas nós nao ga-
rantiiwòs a- sua veracidade

Disem~'nos por exemplo que desta vez o sr. An-*
dre Bustos não quer mais ser rieputurio- para fa.seç
a nomenclatura dos fios, riachos, e reg. tos rio Ce-
aá, o-que lhe valeu ria câmara rios leputndos o>
noine rie deluvano, e nem rie faliar sobre ps atra-
vessadnres rie Redrai rie Fogo, e Santo Antão, o
que ihe vabu ainda o . veDxo de vaqueiro de seu
sogro, mas sim para paisear a Europa como repre-
iéntaóte ria nacçao brasibun, e nessa qualidade po-

ijiiniitós Cfnu
esíá muito

alguns
' -ii.. 'der ter oceasião rie conversai

Lord Pai'oerston, para provar ih* q' ei
ensanado a resíieito rie suas ideas soiire o tr fieo, e fi-
mvUnente estar alguns segundos com Lui? Napolão pa-'
ra recommendar liv que mmea mais a f ox:í ã mola ila
compressão q' pesa sobre aqnell >j canalha de franceses. . ..

Dé veras, este sr . Amlre Ba-t» s è uma mara-
vilha Meiteu-se-lhe em cabeça qne era um ho*
mem sábio; e necessário a pátria, riernaneirii que so
tem tomado indispensavej; e ágnfti o que é ainda
peior, entendeu que devia ir «. fferecer em pessoa
a Europa, uma prova da perfeição rio typo cearense.
Deus permitta qne não nos julguem por elle.

Quanto ao cr José Vicente, que*alias é supe>
riortem intelligencia ho sr. A mire Bastos, é voz
publica qne 6 quem paga as custas rios autos.

Se é inexata, e^ta noticia, «{firmamos qu^ vem rie
fonte saquarema. Que o sr. Jo.*.é Vicente mesmo
in quadra actual não teria uma suppleneia pelo Cra-

ê-
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to.,; a não ter sido generoso com certo parente seu,
è cousa que h õ feia duvida'

E preciso pois qne caiba-se que o sr José Vi*
cente Duarte Biümiâo, capaz V)e habilitur-se para
merecer uma deputaçào. mais tarde ou mais cedo
pelo seu ciicolo, não é presentemente o eleito dos
Craí^nses. Não, o Cl-ítq, nunca se lembrará do
si. Duarte Branllilo. A policia a fraude-,
náo precisamos du-mr, dão-ihe um deploma.
í ' r r - muwrnr«T«ry>^»nftgis-Kaj.g^'^

Noticias Diversas.
— Pretendíamos prosegoir agora em nossas nfl-xões
a cerca do processo que o sr. Pereira da Ctmha
veio instaurar sobiè os lamentáveis suecessos do (iia
8 de setembro; mas comnn nicam- nos da Capital
cem toda certesa, que o governo geral acaba de
ordenar ao presidente da provincia, que mandasse
•parar com todo e qualquer procedimento criimmil
principiado pelo sr. Pereira da Cunha sobre esses
factos, Aguardamo-nos pois para outra oceasião.
¦— O sr. Arruda Câmara, foi no mia do juis de di*
reito de Sobral, e o sr. Aires do Nascimento fo-
ra removido, disem que para a Forlalesa ou Parahiba.

Nosso d-esti-neto amigo o sr. Marcos Antônio de
Macedo, tem obtido grande rnilhora manto em sua
saúde, em sua ultima carta íeespreça assim — Vou
indo a mil maravilhas, depois de ter soffrido grandes
alterações com os banhos.

Forlalesa 7 de Novembro.
—- Capital— Até hoje a eleição desta cidade pre-
sedida pelo Sr. Dr. Pedro Pereira da Silva Gui-'iT.roàes tem corrido sem incidente notável, gn.cas
a imparcialidade, e honestidade com que se tem
prestado, O partido liberal quasi nâo compareceo:
apenas uma fracçfio do paitido da botica desputa
ç(m CHitra: já está concluída a terceira char&adw,
e náo se recollíeò mais de 380 listas. Disem que
iia probabelidade de vencer a chapa do Dr. Pe-
dro Pereira contra a da botica. Esta noite uma
banda de muzica percorreo as ruas dando vivas ao
Dr Pedro, e aos sMs amigos.

*
Aquiràs—corr.eo; e concluiu-se a eleição re£u-

{ar, e pacificamente desta vez. Os liberaes que
Hão desputarâo seriamente, ficarão supplentes.

Um Triumpho.
Resultado da eleição para vereadores da cama-

rn desta cidade, eneluindo-se na apuração a vo-
-t-.çao ;dp Assarè, procedida com as formalidades
ordenadas pela presidência. Obtiverão votes os Se-
nh res. Temente coronel Antônio Luís Alves Pe-
queno Júnior 769 votos. Capm. Severino d' Oli-
veira Cabral 781. Francisco Liâo da Franca e

\Alcncar 780. Antônio Moreira Maia 760. An-
tomo José de Can-hiho 779. Joaquim Correia
Lima de Macedo 776, Leonardo de Cbves e
IVMlo 774 Francisco Ribeiro d' Andrade 773.

.C;:ilos J-of-é da Silva 773. Miguel Chavier Hen-
rique d' Oliveira- 771 Affuirso d? Albuquerque

;.. Mello 769 Jisé Ferreira de Meneses 763 O
Padre Joaquim Ferreira Lima--verde 767, Fran-
fisco José «ie Pontes Simões 767 O Padre João
Marrocos,Telles- 767 José Francisco Pereira 767.
Manoel Joaquim Tavares 765 Simpileio Luis da
Rr.rlm 703 '

Nao valeo nos Miguelistas ns infâmias praticadasna eleição desta colado: o^ votantes do Assaié fo-
ia do alcance do sr, Pereira da Cunha portarão-

se com calma e dignifiade depositando na urna um'voto consencioso e com toda 1.herdade; a mesa pa-roclmil^ fes o seo dever, c< locada acima do mes-
quinbo ospirito de paitido não desconheci o a votante
idgiíir, e menos praticou as bandalheiras que outras
muitas consumarão.

Os Miguelistas disem que o presidente náo apro-
va a eleição do Assai é, e que por .conseguinte o tri-
umpho é delles. Arrrrrre com lenta certesa e desejos.

Favor a Policia.
Hum pai. de familia, chama a ailenç-ao das au-thoridades, para ceita roda das Calças desta cida-de, na qual se discute com gritos, berros, insultos

e immonilida.ies, que muito mcommoda avesinhan-
ça até tarde da noite, com sua importuna gritaria !<

Crato 26 de Novembro de 1856. * » fcív * -ir

COUHESPONDKNCIA.
Sr. Redactor. .Naõ posso ouvir calado atassa*

lhar-se a reputação alheia, mormente de um à*
migo prestimoso e honrado como o lhvermdo v.fmnõ
interino desta frequesia Joré Antônio Castrieiano
Lima, que por amor e dedicação a seos mncipíos
livres, vendo-se em luta com os guabhus ae sud

freguesia, por causa da eleição próxima pay<aday
e naõ contando com atraiçòeira e desavergonhada
qualificação, disem que particularmente ofjerecera
a algum votantes, preAar seos serviços de deobri»
ga sem perceber lucro algum, para que votassem
tom elle, que propunha-se a organh&r uma chapa
da gente mais grada de sua freguesia Essa sus»
peita, foi mais que suficiente, para os guobirús
alassalharem a reputação de nosso digno parodio,
po4o que o mesmo seja um sacerdote que gosa de
toda estima de seos fregueses.

Sopponha se mesmo que o fado è ri ai, pergunta*
se, naõ estaria o sr. Padre Cãslriciano em uti
direito ? Creio que sim, porque elle naõ praticava
um acto ilícito, as^im como fi eram os gúabirús
policiaes que notificarão os votantes para os condu-
sir ante a urna eleitoral a regimeniados, t que a*
lerrarS as populações com ameaçai em nome do
governo, com recrutamento, serviços forçados, cen-
duçaõ de ojficios, e. de presos que disiàç edar em
Penedo ? Mas sr. redactor, iodas esftis. infâmias
saõ licitas e He moralidade no código guabirú. po?
que essa gente tudo quanto fase ordem, suas pro*
pri as desordens tao ordem.

Os gúabirús de Milagres para serem lógicos e
chorrentes deveriaõ sensurar o procedimento igual io
sr dr. Guimarães, que offertcm sa'os serviços IS.
tis aos eleitores que nelk v< lassem porá a deputa*
çaõ geral, pelo circulo da Capitai mas esse sr.
naõ merece o menor reparo:, porque fdkmtnte per*
tence ao seio de Abruõ lhndo sr. redacior publi»
cidade a estas linhas muito obrigará ao seo assig-
nante e leitor. O liberal 

'Milagrense,

JMilogres 17 de Novembro de 1856.
te?- ANNUNCIOS. «£#

IO* Felisniiho Fiusa Lima, conüiiuio seu bastante
Procurador nesta cidade, ao Sr Joaõ Vutorino
Gomes Leilão, a quem em ausência do annunciàn*

te poderão derigir-se iodos os seus fregueses, e mate
pessoas que com o mc-mo tiver negocio.

Crato 29 de Mvembro de 1S56,

IO* Pedro José Gonçalves da Silva, compra escra*
vos, de ambos os sexos, de 10 a 24 annos, e che°
ga por elles mais de que qualquer outro comprador,,

ímp por Jesuino J3. da Silva-,
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